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Introdução
A Polícia Militar de Alagoas é uma das Instituições previstas na Constituição Federal de 1988 como responsável pela preservação da ordem pública e da incolumidade das pessoas e do patrimônio. E para cumprir esta missão constitucional, ela é dividida em Comando e Assessorias, Grandes Comandos (CPC, CPAI-I, CPAI-II e CPAI-III), Batalhões e Companhias Independentes. 
Devido a essa divisão por setores, fica muito difícil ter uma unidade de informação, pois cada batalhão possui uma forma de coleta e análise de dados. E é justamente por isso que a tecnologia de sistemas de informação é uma ferramenta de extrema importância, porque ela vem trazer a unidade digital, e isso otimiza todo o trabalho burocrático da polícia militar.

A Tecnologia da Informação pode ser conceituada como todo recurso tecnológico destinado à coleta, manipulação, armazenamento e processamento de dados e/ou informações dentro de uma organização. A partir do momento que se começa a enxergar a Instituição Polícia Militar de certa forma como uma empresa, que trabalha com recursos humanos e gestão de pessoas, que precisa passar por uma reforma conceitual e tecnológica, e por isso necessita de celeridade burocrática e no que diz respeito à coleta e analise de dados que alimentam o sistema de informação e estatística policial militar, observa-se a necessidade da utilização da tecnologia de informação, para a eficaz tomada de decisão, bem como controlar o sistema global da organização, e coordenar as atividades entre os setores centrais e os diversos batalhões do Estado, concedendo a interação necessária para a eficiência das funções vitais da Corporação.

O presente artigo tem o escopo de demonstrar a necessidade do uso dos sistemas de tecnologia de informação para a otimização das funções que compõem a Segurança Pública do Estado

Sistemas de Informações

Dados, Informações e Conhecimento
Sistema de Informação é a expressão utilizada para descrever um Sistema seja ele automatizado (que pode ser denominado como Sistema de Informação Computadorizado), ou seja manual, que abrange pessoas, máquinas, e/ou métodos organizados para coletar, processar, transmitir e disseminar dados que representam informação para o usuário e/ou cliente. Para o entendimento do sistema de informação e suas tecnologias deve-se ter o conhecimento sobre os 3 (três) princípios básicos, que são:

Dados: são itens referentes a uma descrição primária de objetos, eventos, atividades e transações que são gravados, classificados e armazenados, mas não chegam a ser organizados de forma a transmitir algum significado específico (Turban, McLean e Wetherbe, 004, pg. 63). 

Informação é todo conjunto de dados organizados de forma a terem sentido e valor para seu destinatário. Este interpreta o significado, tira conclusões e faz deduções a partir deles. Os dados processados por um programa aplicativo têm uso mais específico e maior valor agregado do que aqueles simplesmente recuperados de um banco de dados. Esse aplicativo pode ser um sistema de gerenciamento de estoques, um sistema de matrículas online de uma universidade, ou um sistema de Internet para compra e venda de ações”. (Turban, McLean e Wetherb e, 2004, pg. 63). 

Conhecimento consiste de dados e informações organizados e processados para transmitir compreensão, experiência, aprendizado acumulado e técnica, quando se aplicam a determinado problema ou atividade. Os dados processados para extrair deduções críticas e para refletir experiência e perícia anteriores fornecem a quem os recebe conhecimento organizacional, de alto valor potencial”. (Turban, McLean e Wetherbe, 2004, pg. 63). 

Sistemas de Informação administrativos

Conjunto de elementos inter-relacionados e interconectados desenvolvendo uma atividade ou função para atingir objetivos ou propósitos.
Tipos de Sistema de Informação administrativo:

Sistema de Apoio às Operações: Produzem uma diversidade de produtos de informação para uso interno e externo. Entretanto, eles não enfatizam a produção de produtos de informação específicos que possam ser mais bem utilizados pelos gerentes. Normalmente é exigido o processamento adicional por sistemas de informação gerencial. O papel dos sistemas de apoio às operações de uma empresa é:

 

       Eficientemente processar transações 

       Controlar processos industriais

       Apoiar comunicações e colaboração 

Sistema de Processamento de Transações: Concentram-se no processamento de dados produzidos por transações e operações empresariais. Os SPT registram e processam dados resultantes de transações empresariais (pedidos, vendas, compras, alterações de estoque). Os SPT também produzem uma diversidade de produtos de informação para uso interno e externo (declarações de clientes, salários de funcionários, recibos de vendas, contas a pagar, contas a receber, etc.).


Sistemas de Trabalho do Conhecimento e de Automação de Escritório (STC e SAE): O planejamento de sistemas de trabalho do conhecimento atendem as necessidades de informação no nível de conhecimento da empresa. A entrada de processamento é feita por meio de modelagem e simulações, e a saída é feita pelos profissionais.

Sistema de Apoio Gerencial: Os sistemas de apoio gerencial fornecem informação e apoio para a tomada de decisão eficaz pelos gerentes. Eles apóiam as necessidades de tomada de decisão da administração: estratégica (principal), tática (média) e operacional (supervisora).

Sistema de Suporte da decisão (SSD): Sistemas de apoio à decisão é uma classe de Sistemas de Informação ou Sistemas baseados em Conhecimento. Refere-se simplesmente a um modelo genérico de tomada de decisão que analisa um grande número de variáveis para que seja possível o posicionamento a uma determinada questão.

Sistema de suporte executivo (SSE): O SSE também conhecido como SIE,é um SSD(sistema de suporte a decisões) usado para auxiliar os executivos de nível Senior e também aos atos do Conselho Diretor perante aos acionistas. 

Sistema de Informação Gerencial (SIG): são sistemas ou processos que fornecem as informações necessárias para gerenciar com eficácia as organizações. Um SIG gera produtos de informação que apóiam muitas necessidades de tomada de decisão administrativa e são o resultado da interação colaborativa entre pessoas, tecnologias e procedimentos, que ajudam uma organização a atingir as suas metas.

Sistemas de Banco de Dados

Os bancos de dados são usados para o armazenamento de dados de forma estruturada e com a menor redundância possível em forma de tabela ou matrizes. Esses dados poderão ser usados por um usuário ou por um programa e que permite colocar à disposição os dados para uma futura consulta, uma introdução ou uma atualização.


A área de segurança pública, assim como diversas outras áreas de aplicação, tem como foco de interesse a possibilidade de integração de informações e não o desenvolvimento tecnológico dos sistemas de bancos de dados propriamente dito. As informações estão dispersas em uma grande quantidade de sistemas de informação existentes dentro e fora dos órgãos de segurança. Essa necessidade decorre muito das possibilidades abertas por outras tecnologias emergentes e por mudanças nos processos sociais por elas introduzidas, como as redes de comunicação integradas, os sistemas de identificação, os sistemas de reconhecimento de padrões em vídeo, os sistemas biométricos, sistemas de inteligência, transações financeiras eletrônicas, controles de acesso e comunicações móveis. Em especial aplicações que utilizam identificação e autorização de acesso requerem a integração de informações, muitas vezes dispersas em bases de dados distintas.

Análise e mineração de dados
Análises de dados é a atividade de transformar um conjunto de dados com o objetivo de poder verificá-los melhor dando-lhes ao mesmo tempo uma razão de ser e uma análise racional. É analisar os dados de um problema e identificá-los. 

No banco de dados os mais usados para análise de dados são feito por meio dos sistemas analíticos avançados que são capazes de extrair e analisar dados não estruturados, presentes em e–mails e aplicativos de escritório, fontes extraordinárias de conhecimento empresarial. Os sistemas analíticos avançados são os únicos capazes de garantir o acesso a informações úteis, rapidamente. São compostos por ferramentas de última geração para extração e análise de dados, com aplicação de tecnologias de mineração – data mining e text mining –, integrados a soluções de inteligência artificial, aliadas a técnicas estatísticas tradicionais geram modelos preditivos. Estes sistemas são especialmente eficientes por incluírem extração e análise de dados não estruturados, que são fontes extraordinárias de conhecimento empresarial e, portanto, imprescindíveis num mundo tão competitivo. Apenas assim é possível transformar emaranhados de dados em conhecimento profícuo, identificando e revertendo dados ocultos em diferenciais. Vale lembrar que em virtude do crescimento exponencial da utilização de mensagens eletrônicas, cresceu também a necessidade de gerenciar a imensa massa de dados contidos em arquivos de e–mails que ficam isolados dos outros sistemas corporativos e, sem dúvida, precisam ser aproveitados. É aí que entram os tais sistemas de mineração de dados integrados com ferramentas de inteligência artificial, redes neurais, sistemas de controle de qualidade e outros que não apenas agregam valor ao negócio, mas permitem a sobrevivência das empresas.

Já a Mineração de Dados consiste de um conjunto de técnicas reunidas da Estatística e da Inteligência Artificial com o objetivo específico de descobrir conhecimento novo, útil, relevante e não-trivial que porventura esteja escondido em uma grande massa de dados. [Markov and Larose, 2007]. A Mineração de dados (Data Mining) pode ser tecnicamente definido como a extração automatizada de informações escondidas de grandes bases de dados para análise preditiva. Em outras palavras, é a recuperação de informação útil de grandes massas de dados, que também é apresentado em um formulário específico para a análise de decisão. É utilizado em várias aplicações tais como pesquisa de mercado, comportamento do consumidor, marketing direto, bioinformática, genética, análise de texto, detecção de fraudes, personalização do site web, e-commerce, saúde, gestão de relacionamento com clientes, serviços financeiros e telecomunicações. Negócio de mineração de dados de inteligência é usado em pesquisas de mercado, pesquisas no setor, e para a análise do concorrente. Têm aplicações em indústrias importantes, como marketing direto, e-commerce, gestão de relacionamento com o cliente, a saúde, a indústria de petróleo e gás, a evidência científica, genética, telecomunicações, serviços financeiros e utilities. BI utiliza tecnologias diversas, como mineração de dados, scorecards, armazéns de dados, mineração de texto, sistemas de apoio à decisão, sistemas de informação executiva, gestão de sistemas de informação e sistemas de informação geográfica para a análise de informações úteis para tomada de decisão.
Análise Criminal

Aproveitando ainda do sistema de informação interligado é possível observar a introdução de banco de dados, junto a mineração e analise dos mesmos para a criação de um sistema de padrões no combate ao crime dentro dos órgãos de segurança publica. Há através de softwares de bancos de dados e analise e mineração criminal a possibilidade de por meio destes "aplicativos" ou softwares, classificados como agentes inteligentes de software‖. Esse tipo genérico de produto pode fazer Análise Criminal (AC), por exemplo, ao analisar dados e informações e encontrar padrões que não são encontrados de maneira óbvia para o operador da atividade de investigativa, inteligência ou de análise operacional. Tais aplicativos, portanto, podem produzir conhecimento a partir de dados brutos, sem mediação humana imediata. 


 É necessário incorporar a análise criminal. É preciso trabalhar com padrões, tendências, regularidades e, através disto, agir com inteligência no combate à criminalidade. Os dados relevantes  exigem analistas de dados, estatísticas e softwares para compreendermos o crime. É uma compreensão de por que ocorrem os fenômenos. Para isso, é necessário trabalhar com profissionais diferentes, multidisciplinares.
Rede de comunicação

"Redes de Comunicação" concentra as áreas tradicionalmente chamadas de redes de comunicações e redes de computadores. No passado, existia uma distinção mais aparente entre essas áreas, que, no entanto, com o advento da convergência das tecnologias de computação e de comunicação viram os seus limites se tornarem quase indistintos e contém várias regiões sobrepostas. 

As redes de comunicações abordam temas relacionados à infraestrutura de comunicações e tem sua origem na área de telefonia e telecomunicações em geral. As redes de computadores englobam tradicionalmente desde os aspectos físicos até os aspectos de aplicação. 


Na área de segurança pública as redes integradas de telecomunicações são a infraestrutura para o conjunto de aplicações em incubação utilizando tecnologias emergentes. A tecnologia é um dos componentes da integração, que carrega requisitos adicionais de segurança e disponibilidade dependendo das características da aplicação, bem como critérios de tarifação, que permitam uma alocação satisfatória de custos entre os participantes, tanto usuários, proprietários da rede e operadoras de telecomunicações. A internet, como rede pública, desempenha um papel fundamental na integração, mas dificilmente ocorrerá um cenário em que não mais existam redes privadas, necessárias em situações que exigem condições especiais de segurança, desempenho e disponibilidade.
Telecomunicação


Telecomunicação é a designação dada à transmissão, emissão ou recepção, por fio, radioeletricidade, meios ópticos ou qualquer outro processo eletromagnético, de símbolos, caracteres, sinais, escritos, imagens, sons ou informações de qualquer natureza.


A tecnologia de telecomunicação na segurança pública aproxima os responsáveis pela segurança da sociedade através da comunicação rápida e eficaz, possibilitando maior agilidade e eficiência. 
Geoprocessamento
O geoprocessamento é o processamento informatizado de dados georreferenciados. Utiliza programas de computador que permitem o uso de informações cartográficas (mapas, cartas topográficas e plantas) e informações a que se possa associar coordenadas desses mapas, cartas ou plantas. Pode ser utilizado para diversas aplicações.

É através de mapas que as polícias traçam estratégias pontuais e eficientes de combate a determinados tipos de crime e nos horários que eles mais acontecem. É também através desta ferramenta que o governador do estado e o secretário da Segurança podem cobrar agilidade, eficiência e resultado dos chefes de polícia de cada área. 
A análise técnico-científica destes mapas e do andamento da criminalidade é feita por profissionais que compõe a Coordenadoria de Ações e Planejamento Estratégicos da Secretaria da Segurança. Entre eles estão sociólogos, geógrafos, antropólogos e estudiosos da segurança pública para que não analisem mais a criminalidade como unicamente problema de polícia. O objetivo é também descobrir as raízes sociais que influenciam a criminalidade em cada região do estado.
Tecnologia embarcada

Tecnologia embarcada tem a ver com os elementos de computação e os outros aparelhos inteligentes que você usa no seu dia-a-dia.  Tem a ver com o que eles podem fazer, com a segurança e, principalmente, como eles se conectam uns com os outros.


O uso de sistemas embarcados em projetos inovadores já é realidade há algum tempo no Brasil. As urnas eletrônicas utilizadas nas últimas eleições são o principal exemplo disso. E ainda existem inúmeras oportunidades para o país na adoção de processadores embarcados de alta performance em inovações tecnológicas. "O Brasil vai precisar investir em transportes inteligentes para os Jogos Olímpicos, e nós temos ótimos exemplos de como ajudamos companhias aéreas chinesas com o uso de tecnologia embarcada", afirma Soqui.

Sistemas em uso na segurança pública:

Infoseg



Tem a missão de integrar e difundir nacionalmente as informações de segurança pública, controle e fiscalização, identificação civil e criminal, inteligência, justiça, defesa civil suportando as ações governamentais e políticas públicas na promoção da segurança e da cidadania. (art. 1º do Decreto 6.138/2007). Tem como objetivos: integrar as bases de informações nacionais de segurança pública, justiça, controle e fiscalização, identificação civil e criminal, inteligência e defesa civil; promover a difusão das informações individualizadas e integradas aos órgãos de Segurança Pública, Controle e Fiscalização, Forças Armadas, Poder Judiciário, Ministério Público, Estados, Distrito Federal e Municípios por meio do Portal INFOSEG; disponibilizar informações estatísticas integradas de valor agregado para apoio às decisões governamentais e de políticas públicas federal, estaduais, distrital e municipal nas áreas de segurança pública, justiça, controle e fiscalização, identificação civil e criminal, inteligência e defesa civil.
CompuSAT

Método indicado para rastreamento e bloqueio de veículos em geral, possui as funções de bloqueio, sirene, pânico, sensor de ignição, entrada para bateria back-up e microfone de escuta ambiente, "Ultra Compacto" o menor equipamento do mercado, pode ser incluídos infinitos botões de pânico (inclusive porta malas).
Rastreamento em todo território nacional, onde houver cobertura de rede de telefonia celular GSM. Você pode receber a mensagem no visor do seu celular caso seu veículo seja violado, ou o botão de pânico seja ativado, com um simples comando então seu veículo poderá ser bloqueado e você abrir a escuta interna para ouvir o que se passa no interior do mesmo.
FotoCrim

O Sistema Fotocrim é uma Base de Dados informatizada, que disponibiliza fotografias criminais, criado em 1996, com a finalidade de reunir as fotos de criminosos e disponibilizá-las, em Rede, para toda a Polícia Militar e, também, mais recentemente, para a Polícia Civil. O aplicativo do referido Sistema é pioneiro no Brasil. Uma vez desenhada, a imagem do suspeito é transportada para o FotoCrim. Ele cruza a imagem do retrato falado com o banco de fotografias da polícia, buscando identificar o criminoso. Quando são encontradas imagens semelhantes, surgem na tela informações como altura, peso e características físicas da pessoa, suas impressões digitais e dados da ficha penal, inclusive a área e o modo de atuação criminosa. Tudo o que possa facilitar as investigações.

Sispol/SisGou


Sistema de Gestão Operacional Unificado (SISGOU), gerido e desenvolvido pela Coordenação Setorial de Informatização e Segurança da Defesa.

Hoje, o SISGOU alcança os 102 municípios alagoanos e apresenta dois modos que operam com sucesso: o atendimento/despacho e o boletim unificado. Como também absorve as escalas de serviços, via internet, que informam a quantidade de homens em serviço e o número de viaturas disponíveis para o atendimento.

O SISGOU permite monitorar desde o recebimento das chamadas da ligação no 190 (número de emergência), até o despacho e deslocamento das viaturas e equipes para o local da ocorrência. O boletim unificado pós ocorrência identifica o atendimento por parte de quem foi ao local, o mesmo boletim será enviado para o IML e IC, como também para a Policia Civil, esclareceu.

O Sistema já implantado na capital e interior de Alagoas opera com banco unificado de homicídios e funciona com uma infraestrutura que envolve ITEC (Instituto de Tecnologia em Informática e Informação do Estado de Alagoas), que permite a qualidade da conectividade. Possui servidor de alta performance de disponibilidade com a capacidade de formar grande rede de informações, gerido pela Defesa Social.

Copom (centro de operações da Policia Militar)
 As ocorrências são recebidas através do numero 190, quem atende é o "atendente" na tela do atendente já aparece o local, ponto de referencia e número de telefone o atendente por sua vez passa a ocorrência o Policial que despacha a ocorrência, na tela dele aparece qual área é, viatura que cobre tal área. Quando a ocorrência é de vulto, ou seja, de grande porte esta ocorrência é transmita a força tática ou batalhão especializado. 
Conclusão


A Polícia Militar de Alagoas vem se aperfeiçoando e aderindo novas tecnologias que servem para dar maior eficiência ao serviço prestado na área de segurança pública. Esses sistemas de informação sevem para agilizar a troca de dados coletados por seus diversos setores, otimizando o tempo e ganhando na qualidade. Sendo essa mudança conceitual necessária para melhoria da gestão pública prestada pela Polícia Militar de Alagoas.
Referências

[1]Sistema Aplicados a Segurança Pública/ Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial. - Brasília : ABDI, 2010.
[2] LAUDON, K. C.; LAUDON, J. P.  Sistemas de Informações Gerenciais: administrando a empresa digital. 5. ed. Prentice Hall. 2004.

[3] BATISTA, Emerson de O. Sistemas de Informação: o uso consciente da tecnologia para o gerenciamento. São Paulo: Saraiva, 2006.

[4] MÁXIMO, Alexandre Alves. A importância do mapeamento da criminalidade utilizando-se tecnologia de sistema de informação geográfica para auxiliar a segurança pública no combate a violência. [On-line] Acesso em 06 jul. 2013. Disponível em http://www.acadepol.sc.gov.br/index.php/download/doc_view/46-a-importancia-do-mapeamento-da-criminalidade-utilizando-se-tecnologia-de-sistema-de-informacao-geografica-para-auxiliar-a-seguranca-publica-no-combate-a-violencia ‎. Publicado em 2004.
[5] ROMANO, Simone Maria Viana. Sistemas Biométricos aplicados a Segurança da Informação: uma abordagem conceitual sobre os principais dados biométricos. [On-line] Acesso em 06 jul. 2013. Disponível em ‎ 
              " 
http://www.fortec.edu.br/mkt/artigo5.pdf  

              

